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A MORTE NAS SOCIEDADE:. TUPI-GUARANI 

Roque de B·arros Larai a 

Todas as soc i ednúes humanas prcocupen-se com as axpl i e açces 

referentes a fatos tão cruc i ef s como e, nesc ímanto e a morte. Ambos def ínem 

os limiares da vida ou, em 0utras palavrfS9 o a~arecirnento e o ~esapareci­ 

mento de um novo ser. ~este trabalhe pretendemos descrever9 sob- uma aborda 

gem comparativa9 o que diferentes grupos Tupi-Guarani pensam sobre a m0rte 

e como reagem a esse momentú ciramâtico e importante do ciclo de existência 

do homem, 

A preocupação em explicar a ceusa de cada morte es~~cificê é 
uma c0nstante nas culturas Tupi. Ela é quuse sempre o resultado c.e uma in 
fraç~o de ordem m~gica ou religiosa, ou seja a consequ~ncie de um ato que 

desagra~ou algum ag~nte do sobrenatural. S~o frequentes os relatos que a 

consi(eram como uma puniç;o e não come resultante de fator12s naturais. De 

fetcg para v~rios ~rupcsg rraticamente n~o existem causas naturais: se uma 

criança morre em função da ação dos vermes~ se uma jovem morre de tub-2rcu­ 
lose; se um rapaz~ esmagado por uma ;rvore derrubada pelo vento; nu se um 

velho f'alcco curante e sono, deve-se tentar encontrar, 11a pc,stericf'i119 o 

verc;adeirc causador co evento. Os vermes mataram a criança porque seu pe.i 

n~o cumpriu rigidament0 os prGceitos da couvade; a ~rvore vitimou 0 rRpez 

porque este meses atr~s manteve relaç2es incestuosas; a j0vem morr~u por­ 

que foi desvirginada antes da primeira rnenstruaç~o; e velhc n~o mais des 

pertcu parque ofendeu e alguma entidade sobrenatural (1 ). 

A acusaç~o jc feitiçarin, e~bora possa ocorrer. n;o ~ muito 

comum entre os g~upos Tupi-Guarani (2). As sim, na mcioria dr-s casos , os 

pr6pri0s mortos s~0 respons~veis pelo s~us desenlaces. A culpa ~e ca~a 

um, como vimos acima, consistiu no não cumprimento de algum preceitc· ou 
na vi0lação de algum tubu. Mas nem sempre isto é verGadeiro. cm elguns ca 

sos torna-se dificil aceitar que o morto seja resµonsável pe1a rropria 

morte. Um destes casos é quando ocorre o falecimento de criançõs bastante 



2 

jovens. principalmente as recém-nasci8as. A culpa, então, é sempre ~os 

pais. Entre os Kaapor, a farinha consumira pelos mesmos durente o resgua_!:. 

do deve ser çuardada com extremo cuidado, porque se tocada por ura animal 

pode acarretar a mcrte r.e uma criença. A ingestão peles pais de me1 com 

chibé tem o mesmo resultaco. Quando uma menina Kaapor morreu de menigite, 

o seu pai assumiu a culpa por ter mate~o uma queixada ~urante 0 per~o~o 

do resguarco. Um outro caso em que o morto não é responsabilizãdo é quanco 
a sua familia recusa a a(mitir que ele fosse capaz de cometer algum erro. 

Procurem, ent5o, atribuir a responsabili~e~e pelo fato~ elçuém que cielibe 

radamente procurou atingi-lo utilizan~o-se de magia. Acusaç~es deste ti:10 

s;o bast~nte frequentes) per exemplo, entre os Tapirep~. onde ocorrem as 

sassinatos ~e xam~s sus~eit0s de serem 0s autores ~a feitiçaria fatal. Um 

terceiro tipo ~e situaç~o. em que 0 morto~ inocentado ocorre, entre os 

Ktrpor, quando o in(ivi~uc tem um enccntro indesej~vel com a alma ~e um 

anteµassado, çeralmente o pai ou o avô. Em tal ocorrência há um pressagio 

de morta eminent8. Nos fatos que nas foram relatados, e indivlduo voltou 

para casa, deitou nn r2de e morreu um ou dois dias depois. 

A morte costume ser consi~era~a come o limiar de uma nova e 

xist~ncia, cu, c0mo ~izia Hertz (1970:83), ''a passagem da sociedade visf­ 

vel ~ socieCade invislvel dos ancestrais''. O mesmo ocorre entre os Tupi­ 

Gu~rani onde os mcrtos tem acesso a uma neva urdem social. Mas esta trans- 

fer~ncia n~o ~ f~cil e depende ~uito ~os esfcrços ~os vivos. Pare isto é 
necessario que cs parentes de fêlecido temem certcs cuiriacos relativos a 

preservaç;o do cad~ver, atrav~s de me~idas protetoras capazes de evitar a 

profanaç~o. pois algum tipo de ufensa po~e ser de tal gravi~a~e que inter­ 

rompe ~efinitivumente a existência extra-terrestre. Cnmpate, pois, nos se 

breviventes u~a s6rie de provi~~ncia para ílSSegurar a tranquilidade de al 

mQ do ~efunto. S~o estes cuidados que nos permitem compreen~cr melh0r os 

rituais funerários e princi~11lr.;ente os proc0dimentos C:e proteção áns soi:;u_!_ 

turc.s. 

Para Florestan Fernendes (1963:193) "os rituais funerários 

dos.. Tupinambá possuiam uma finalidade bem clara: restabelecer o equili- 
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brio do sistema de relações sociais por meio da exclusão do membro faleci- 

do e da atribuiç;o de um novo status ao morto, na sociedade dos ances - 

trais~. Esta preocupação de separar os mortos dos vivos~ decorrente da 

crençe. - muito comum em diferentes sociedades e também partilhadas pelos 

Tupi - na resistência da almê Gm separar-se do corpo. Crença esta quG é as 

saciada a outra que acredita ~era perman~ncia prolnngada da alme no mundo 

dos vivos causa sérias pertubnçÕes da ordem social. A separação é portnnto 

um evento importante que ocorre no intersticio dos ciois mundos. Mas9 como 

afirmamos anteriormente, nã.o é automática nem de fácil execução9 derende.!!_ 

do fortemente da ação dos vivos. Para a sua compre2nsão necessitamos saber 

qual o dG~tino da alma, ou seja o caminho que o morto deve percorrer para 

atin~ir o mundo dos antepassados. 

Os dados- existentes sobre t concepçec Tupi-Guarnni relativa 

ao outr. n.undo são bastante fragmentários~ mas tentaremos entenclÔ-1 t: a pa!_ 

tir da comparação de dados obtiGos entre diferentes grupos Turi-Gu0rani. 

Os Tapire~~9 por exemplo, acreriitam qu8 o homem vive sobre uma superficie 

plana, "ywy" (terra). Acima deste nivel está o céu v+s lve l "yvençe"; atra­ 

vés áo qual as almas atingem o ceu superior9 
11pankuayma", onde vivem os 

nncestrais. Debaixo da terra existe outro nivel, o "chané ywy" (nossa ter­ 

ra), assim chamado porque os Tapirap~ acreditam que são origin~rios desse 

outro mundo, em tudo semelhante ao seu, 11com a exceção do sol nascer ao se 

por em Tampiitawa, e vtce-ver-se" (cf. Balcus, 1970:357). 

Esta idéia de uma superficie plana é encontraca também entre 

os Kaapor. Eles admitem que a mesma é coberta por uma c~pula e que existe 

um ponto, o "iwi-pitãrr (onde a terra acaba) que coincide com u;wa-r,itô." 
( onde o céu acaba). Possuem tnmbém um mundo subterrâneo, 11ywy-yre" 

9 per 

onde o sol caminha Gepois 0e atingir o poente para reaparecer no nascente. 

Ao contrário elo que acreditr..m 0~ Tapirepé, "ywy-yre" não é o primeiro habJ_ 

tat dos homens, mas um lugar tenebroso onde vivem os 11Aé119 serem extr'eme - 

mente perigosos. De certa forma, "y\,;y-yre" é o inverso de "iwi" 9 porque em 

seu int2rior os "Aé", que na terra assumem as formas de onça9 são seres an 

tropomorfos. 
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Os Arawcté~ por sua vez, consideram-se "no meio". O seu uni 

verso é composto de camadas (hip;), ''além de nossa terra, supurtc dos huma 

nos, h~ um mundo subterr;neo e dois ~atamar~s calestcs'' {Viveiro de Cas­ 

tro, 1986:184). Estas camadas se encontram "nos confins do mundo {iwi yece 

::iã we", "onde a terra ent re", iwã neyi pã wc, (onde o cÉu desce)~ Caéa uma 

destes camadas tem as suas próprias estrelas e luas, mas o sol é Único, i 

l umi nendo a 1 ternadamente todas as ci ferentes camer.as , 

As explicaç5es dos Surui e Asurini rara a destinação cos 

mortos são muito coincidentes entre si. f'\s "asonqe" - almas dos mortos - a 

tingem o céu, iwc1ça'\ t.través das "f t ekuaras" (grutas), onde habitam os 

"karuara". A II It ekuer e" é o caminho que conduz ao II iwaga", reçi ão acima 

das nuvens onde vivem os ancestrais Tupi. A descrição recolhida ror Nirnuen 

daju (1915) entre os Temb~ n~J ~ muito diferente (a que colhemos entre Gs 

Surui a Asurini: ''Perto da cnsa de Mahyra est; um~ grande aldein. Seus ha­ 

bitantes vivem maqnificamente. Parar, seu sustento di~ri0 necessitam ape­ 

nas de algumas pequenas frutas semelhantes as cuics; sua plantação ~ão ne­ 

cessita de cuidados: ela se planta e se colhe sozinha''. 

A ''iwaga11 ~ ~ois e destino ~os mortos, mas para atinçir este 

ponto, eles dependem Jos cuidados dos vivos. Cuidados estes que começê'im 

juntamente com a agonia, quando os parentes cercam a rede do moribun(o ~ o 

pr ente í em com rri tos oesesper edos , entremeedos de 1 ament eçces conpessedas , 

Loça ar6s a morte, quando esta ocorra na rede, o cad~ver ~ estendidc em 

uma esteira (Surui, Akuawa-Asurini, Sirion6) ou permanece n~ re~e (Kaaror, 

Tapirapé. Guarani e. provavelmente, Tupinnrnbá). O corpo é lavado e crnamen 

tado pelos parentes: os Surui o ~intam com urucu e amarram os cabelos em 

forma c'.e tufo; os Tardrapé: :,intam os cabelos 0 os ;·,és com urucu e e; face é 
enegrecida com a tintura de janipap0. Os Kaapor tin~ern o rostc com carv~G. 

Tais ilinturas o tornam raais arte a enfr~ntar Gs perigos do al~m. rerr0scn­ 

tê.dos relos 11e.nã11 e "Karuarê.11• 

Não sabemos muite, büm o que sejam os "karoürc.". Da foituro 

<e outros trabalhos e da interpretaçio de nossos dados podemos levcnt~r 
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duns hip~teses: a) a primeiras seguindo Wa0ley e Galv~0 (1961:107) e, de 

certa forma, implfcita no trec~G de Nimuendaju. citado acima: 110s Teneteha 

rase referem aos sobrenaturais pela ('.esi~naç~o çen~rice de keroara, porém 

os distingue pelo menos em quatro categorias~ C!iadores ou hcr6is cul tu- 

rais (Mahyra, Mukwani, Tup;, Zuruçari}; os donos das florestas e das ~guas 

ou c;cs ri os ( Ywan, Manaywa); os II azélng" s esp1 ri tos Grrc>.ntes dos mortos; e 

os esrfritos dos animais (piwara)11• b) a segunda hip6tese, emanada de nos­ 

sas investigações, é a ele considerar os 11karoara11 como uma csriécie de esp.!. 

ritos, diferentes dos heróis miticos, diferentes dos "asonçe"; e que quen­ 

do c!esc•Jntrolad.os podem causar coenças e mortes, além de constituirem um 

obst eculo para que os mortos atinjam os seus objetivos. são eles t embem 

que ross tb t l i tem o transe dos xamãs. Dominados por estes, o conduzem atG 
a presença ce uma 11sawara119 espirito protetor dos xamn (3). 

Enrolado na esteira ~e palhc ou em sua prorria rede, confor 

me o çrur:09 o morto~ enterra~o sempre estendi~o. A orient~ção ~e seu cor­ 

po veria: a cabeça voltada para o poente (Suruf9 Akwaw~-Asurini. Arawet~)9 

em ~ireçao ao nascente (Kanpor e Tapirap~). Em alguns casas existe a preo­ 

cupãção ele isolar o morto do contato direto com a terra: os kaapor , por e­ 

xemplo, colocam a rede suspense: c'.entro da cev+oade, 1am cima defo fazem uma 

cobertura de madeira, sobre a qual a terra é lançada. 

Grm,de per-te (!os objetos _pGrtencentes ao morto sao onterra­ 

cios com ele. Caso isto não seja poss lve l j os mesmos são jogados no 1;1a.tc, 

pois a utilizaç~o destas podem causar doenças e mesmo a morte pera as seus 

usujrios. Se por ncaso algum Tupinambá retinha um objeto pertencente a um 

morto, todo o Grupo se reunia e ia enterrar o dito objeto junto ~o t~mulo 

(cf. Fernandes. 1963:143). Entre o~ Guarani, por~m, sempre h; um velho que 

se or i sce a ficar com algum or.:ieto do uor to "porque de qualquer mnneirã te 

r; de mcrrer dentro de um curto prezo", Schaden, 1962:137). 

Os Kaapor constroem em cima da sepultura um pequeno abrigo, 

dentro elo qual depositam uma cuia <!e farinha, o arco do morto, e na pri­ 

meira noite acendem uma ~equena fogueira. Esta fogueira é encontrada entre 

--- 
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os Sirion~ e os Guarani, sendo que estes dizem que assim o fazem para que 

a alma do morto possa encontrar o caminho certo (Schaden, idem:136). É tam 

bém encontrada entre os Araweté e a sua f i ne l tdade é a mesma: i luminar o 
caminho estreito e escuro que deve ser tribalhado pelos recém fal2cidos (Vi 

veiros de Castro. o.c.:192}. ~ provivel que os Turinamb; também procedes­ 

sen, dessa forma, pois segundo Evreux , eles recomendevan, aos mortos que du­ 

rante a sua ~ltima viagem procedesse~ com cuidado e que conservassem o fo 

go aceso. 

O intervalo entre a morte e o sepultamento varia. mas quase 

sempre o enterro se d~ no dia seguinte. O~ Tapirap; permanecem junto a re 

de do morto, sendo ~ue os horaens dançam ao seu redor, ~arcando o corapasso 

co~ os p~s. sem sairern ~o lugar, enGuanto as mulheres acocoradas marca~ o 
compasso com as m~os. Por outro lado, os Kaapor colocam a rede do morto 

suspensa bera alta dentro da casa, deixando-o sÓzinho durante a noite. Um 

informante Kaapor, após conhecer o costume dos brancos passou 

que a falta de vel6rio era responsivel pelo grande n~n~ro de 

que atormentam o seu povo. 

acrcd+t ar 
11visag2ns11 

Com exceç~o dos Arawet~ e dos Kaapor que enterra~ os seus 
ruortos nas capoeiras e dos Guarani, que presentemente possuem cemit~rios1 

os Tupi costumam cavar a sepultura dentro da casa, embaixo do mesmo lugar 

onde o morto tinha a sua rede. Este costume praticado pelos Surui e Aku~wa 
-Asurini era, segundo Baldus (o.c.:157) comum aos Tupinambi, Temb~, Juru­ 

na, Apiaki, Munduruku, Kawahib, Kaingu;, Guara"i· Chiriguano, Kokama e Ari 

kene. Procedimento este por certo baseado na crença de que se algu~ffi abri~ 

sv a cova e 0smasasse e crânio disto resultaria a morte da alma. Dai a o 

brigaçio dos parentes zelar~m pelo t~mulo. 

As maneiras ~e expressar a dor tamb~m variam de grupo para 

grupo, desde o fren~tico desespero dos Tupinamb;, em que os parentes atira 

vem-se sobre o cadáver, 0 os que não podiam deitar-se com o morto, "se dr_:! 

tavam pelo chio com grandes baques ••• e destes baques e choros fica~ t~o 

cortados que as vozes mo;--rom" (Carctim, 1939:155), até a atitude 
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dos Kaapor. Estes não contentam em pintar os seus rostos com carvãog cor­ 

tar os cabelos e deixar de comer certos a1imentos9 mas buscam uma compens~ 

ção em levar a morte e a destruição i.s tribos vizinhas. 11Se eu estou tris­ 

te, comentou um i nformar:tc, porque é que os Guajá podem ficar a 1 egres ? 11 

Mas a morte e at~ mesmo os rituais de separação nio signifi­ 

cam um rompimento total dos vincules entre os vivos e os mortos. Entre os 

Surui e os Akuáwa-Asurini exí ste, pelo menos, um ritual (o 11Ahioháia, en­ 

tre os Surui que~ denominado 11Asonga-rehe11 entre os segundos) que se rea- 

liza anualmente na primeira lua cheia, após a queimada das roças. A prime.:!_ 

ra providência para a realização deste ritual consiste em erguer no centro 

dõ aldeia uma pequena casa de palha, toda fechada, com uma pequena porta 

como Única abertura. Os homens que participam da c<?rirnÔnia Gfirmam ver dcn 

tro da 11tokasa11 os espiritos de seus antepassados, convocados pelo canto 

do paj~ (4). Com efeito em uma das canç~es entoada no inicie e no final de 

cada sessão, ocorria um estribilho quG era precGdido pelos nomes de toàos 

ancestrais ainda recordados. 

Esta comunicação ritual entre mortos e vivos~ uma das manei 

rasque os Tupi possuem para demonstrar a sua incoformidadc diante da mo.!:_ 

te. Este procedimento, aliás9 é encontrado entre muitas outras culturas co 

mo mo uma forma de superação da morte e da consequente separação entre pa­ 

rentes e pessoas que se amam. Has esta comunicõção depende de controles r.:!_ 

tuais, caso contrário pode se transformar em processo extremam2nte perigo­ 

so, como o que ocorre entre os Kaapor, mencionados no inicio deste traba - 

lho. Com efeito, nada~ considerado mais assustador que uma alma vagando, 

sem ter encontrado o seu destino, e ivida de desejo de re~ncontrar os 

seus parentes. Os rituais assim s~o os mecanismos de controle, capazes dG 

estabelecer os limites entre os dois mundos, ao mesmo tempo que possibili­ 

tam o ~nico tipo de comunicaç~o desej~vel entre eles. A neglig~ncia por 

parte dos parentes era realizá-los pode provocar situações idênticas as re 

feridas nas crenças grogas e r0raanas quando 11ao deixarem da oferecer aos 

mortos as refeições fúnebres, aqueles saiam de seus túmulos: sombras erran 

tes, sentiam os gemer pela calada dn noitG silenciosa. Repreendiam os vi- 
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vos pela sua neglig~ncia fmpia; ~rocurava~ runl-los, enviando-lhes doenças 

ou ameaçando-os com e esterilidade do so l o"; (cf. Cou l ançes , 1~57i P vo lu 

me: 26}. 

Os Tupi costumam tarnbérii demcns tr ar a SL'a i nconfcrmí dace atra 

v~s da admiraçio e da inveja que sente~ rle Mahira, que quando envelhece, 

faz corno as aranhas e as cobras, abandona a sua pele enrugada e velha, 

tornando-se novamente jovem, assegurando assim a sua imortalidade. O mes­ 

mo acontece co111 os Mai Araweté que te111 a pele branca e macia, porque é sem 

pre renovada (Viveiros de Castro, o.c.:212}. 

Helene Clastres {197U:65) mostra como as migraçoes dos Guara 

n i eram tentativas de "passar" da existência finita dos humanos rio 11ywy irr, 

bá ·lmeguá11 (terra má} para a vida sem fili1 desfrutada na 11yvy mare ey" (ter 

ra sem ma 1), sem contudo atravessar os caminhos tenebrosos da mort.12. 

Onen10kandire9 a expressão usada pelos nbiá que sir:inifice. "f a 

zcr com que os ossos pernraneçam frescos" é a masme que ut t l t z am para "sis­ 
nificar a cheoada i terra sem mal, sem oardQr a sua natureza. sua forma 

J • 

hur.iana: isto~. ereto, cm posição verticalri. Assim só através da caminhada 

até essa Terra sonhada os Tupi podem imaginar a possibilidade de ser i~or- 

tê! l . 

Enfim, a mor te ê o propr í o mal. f.: a ter~a dos encestr at s s~ 

ri muito mais desej~vcl quando for possfvel atingi-la era vida, ou em ou­ 

tras palavras quantia o la voltar a ser o paraisa terrestre~ perdido quando 

íl primeira mulher duvidou da palavra cie ~ahira a o afastou definitivam~n- 

te dos homons {5). 

Notas 

1. Trata-se da mesma lÓ~dca de exp l í caçao encontr eda entre os duer e des­ 

crito por Evans-Pritchard (1~55). O nosso par~grafo ~ de fato uma ~ari 

frase do mesno , 

2. Contudo, acusações de fciti çari a podem ser oncontr-edas em a 19uns gru- 
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pos Tupi, como é o caso dos Tapirapé e dos Araweté, por exemplos. 

3. Para os Araweté. Karoá são espécies de.Ãni, 11espirhos ferozes da ma­ 

ta: canibais. raptores de mulheres e assassinos de homens11 {Viveiros 

de Castro, o ,c , :215). Os Karoã, particularmente são considerados sonho 

res dos morros, possuindo grande plantações de tabocas de flechas. As­ 

sim sendo, a classificação que lhes~ mais pertinente é a segunda. em­ 

bora também possam ser c l ass if tcedos na categoria de donos de flores­ 

ta, referida por Wagle~ e Galvão. Para os Asur int , do Xingu, os xamãs 

tamb~m incorporam o osµirito da onça (cf. MUller, 1987:183). 

4. Regina MUller afirma, também, que os Asurini do Xingu acreditam que 
r 

e 
possivel entrar em contato com os mortos na "tukaia", para onde são a 

traídos pelos xamãs • .O. tukaia corresponde totalmente a 11tukasa11 referi 

da no texto. 

!:i. Est a afirmação final não é vordade+ra para os Araweté, porque r.ão con 

sideram a morte como um mal. Os homens sentem-se abandonados pelos 

seus ancestrais que subiram ao c~u sem morrer, isto ~sem corpo e al­ 

ma. Os ancestrais de certa formas foram os que realizaram a caminhada 

sonhada, sem passar pelo processo de putrefação que tanto os irnr,ressi~ 

na. Mas, para eles, a morto~ o ~nico meio de realizar essa caminhada. 

- 
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